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Naquelle tempo disse Jesus 
aos seus discipulos: « Era 
verdade, em verdade vos di 
go 3i era meu nome pedir- 
des a meu Pae alguma cousa, 
©lie vol-a dará. A té agora 
nada pedistes em meu nome: 
pedi e recebereis, para que ? 
vossa alegria seja completa
(3 )

Eu vos tenho dicto estas 
cousas em parabolas, mas é 
chegado o tempo em que 
não vos falarei mais em pa 
rabolas, sinão que abertamen
te vos falarei de meu Pae. 
Nesse dia pedireis em meu 
nome, e não vos digo que* 
rogarei ao Pae por vós, pois 
o proprio Pae vos ama porque 
vós me tendes amado e acre- 
ditastes que sahi de Deus (2).

«Eu sahi do Pae e vim  
ao mundo; de novo deixo o 
mundo e vou ao Pae».

«Eis ahi agora falais clara 
mente, e não empregais ne* 
nhurna parabola )3). Àgora 
vemos que sabeis tudo e que 
não é necessário que alguem  
vos interrogue. Por isso cré' 
mos que sahistes de Deus.

)1) A oração feita em nome 
de Jesus é um precioso legado do 
seu amor: por ella somos omni- 
potentes, tudo alcançaremos da 
Misericórdia de Deus. Todavia, 
quantos de nòs temos merecido a* 
quelta censura do Salvador:,4tá a* 
gora  nada pedistc em meu nontel 

(2) Estas palavras nãs affeetam 
a mediação de Jesus, sem a qual 
ninguém pode chegar ao Pae. 
Jesus quer apenas exaltar o amor 
de Deus aos seus apostolos em 
particular e a todos os fieis em 
geral, como se disses9e: Não po
deis duvidar do roeu amor, nem 
ó necessário que eu voa diga a 
ternura e solicitude com que hei 
de cumprir a missão de vo*9o 
Mediador e Advogado. Todavia 
a vossa fé e o amor que me 
tendes, vos dá um direito infal-

livel ao amor e aos benefícios de 
meu Pae.

(3) Pelo nome de parabola en- 
| tendiam os judeus todo discurso 
figurado ou enigmático.

M agistér io  eeelesíH stlca  
trad içfto

o

O magistério ecclesiastico recebe 
necessariamente as noticia das • 
verdades reveladas, não sò do3 
escriptos dos Apostolos, senão 

tambem da tradição

ter necessariamente a tradição 
como fonte indespensavel dos 
seus ensinamentos. Ora tal © o 
magistério fundado por Jesus 
Christo. Logo, elle tambem re
cebe pela tradição necessaria
mente a noticia das verdades 
reveladas.

2.a Consta, Ade facto, que esse 
magistério ensinou muitas 
verdades que sò se acham con
tidas na tradição pelo menos 
de modo assim tão claro e expli
cito: p. ex., o canon dos livros 
inspirados, a validade do baptis
mo dado pelos herejes; todas as

_ , explicações dos textos obscurosChama-se tradiçao *ol trans o ^ L r;nfrríí
miB8ao de uma k outra geraçfto, 3 / q  proprio magistério prí- 

verdades ouvidas» Assim e mjtivo *ginal> im p o s to  de
que pela tradiçfto conhecermos l A tol08 5e tinham "ouvido 0 
os facto.histor.cos; pela. tradiçfto; ^  4ra escrever muita9 dé
sabemos que Cesar subjugou as gua dotrfna8 KtYÍa.M 8Ó da tra . 
Galhas, que Christovam Colombo dj jmitivil De fact em
descobriu a America; e pela trad. | vrte o ^ tre8 imeir08 e . 
ção saberão os vindouros que o |f ho,  sâQ Q £ ho da tradj » 
pontificado de Lefio Xlll durou 2 o daquelleb que 0 iviram 0 Mes r̂e.

0  auctor do terceiro Evangelho

23a/tois©a.rLcLo

Fez hontem 418 annos que 
Pedro Alvares Cabral offercou 
ao Mundo, esta Terra das ma
ravilhas. Descrevor a sua via
gem noticiar esse descobrimen 
to, narrar essa dadiva, rrostrar 
como elle de9Correu as cortinas 
que occultavam a terra de Sta. 
Cruz, é trabalho, que todos os 
annos, bem ou mal, apparece em 
milhares de jornaes e revistas 
o que as creanças das escolas, 
papagueando ou não, repetem 
nas licções : Cabral, nobre fidal
go portuguez, navegava para a 
índia quando em a 21 üe Ábril 
de 1500 o acaso lhe deparou 
signaes de próxima terra e,—etc... 
E sendo assim, escreverse sobre 
tal assumpto de todos conheci
do, é muito arriscado Jevar-se 
alguma palmatoriada no pelou 
rinho dos eriticos, que mercê da 
... sciência, por ahi pulluiam e 
que possuindo muitas vezes ura 
sò dente, mordem cora bastante

annos
Este modo de tranm ittir as 

verdades faz se não só de viva  
voz mas tambem pelos escriptos 
e pelos monumentos; é atéquasi 
impossível que uma verdade 
fique apenas na tradição oral; maa 
facilmente passa para os livros e 

[para os monumentos.
A tradição é pois uma cousa 

meramente humana; applicando- 
se porem, á transmissão das ver
dade s reveladas, chama-se trad i
ção divina ; e é aquella parte da 
prégação evangelica, que não 
consta dos Escriptos dos Aposto
los, mas das obras dos escripto- 
res, dos usos christãos, dos monu 
mentos, dos concilios, da univer
sal e contante prégação dos 
Pastores, bem como da fé egual- 
mente constante e universal do 
proprio rebanho, etc*»

Prova.—l.a Jesus Christo de
terminou, como lei ou norma fun
damental. que a sua doutriDa 

1 fosse ensinada no mundo ao modo 
dos homens e por meio do magis
tério de homens, vivo e perpetuo.

Ora, um magistério de homens 
vivo e perpetuo, que deve ensinar 
a dotrina de um mestre, que 
nada deixou escripto] cujoe dis
cípulos escreveram pouquíssimo 
sem intenção de formar um codi- 
go perfeito; am magistério 
emíira, que não recebe de Deus 
n o v a 9  revelações deve tambem

appetite,—o que faria um obtuso 
como eu, alapardar se no mais 
fundo da sua lapa, se não fosse 
a certeza de encontrar nos en
tendidos e bondosos leitores,uma 
gentil bôa vontade que lhe re 
dime as faltas. E eu hoje, não 
usando 'linguagem mirabellica, 
pois que não a possúo, preten
do ousadamente, narrar-vos pa* 
cientes leitores isso que tantas 
vezes, feito, melhor ouvistes e 
lestes—o descobrimento da terra 
do berço em que soltamos os 
nossos primeiros suspiros. Per- 
dôae-me a jactancia de filho de 
Adão e deixando-o prelúdio, me 
permitti que execute um pot- 
pourri desse descobrimento...Em 
o ala 8 de Março de 1.500, a 
ermida de Belém se acha enga
tada de flôres e cheia de fieis. 
Dentro da cortina real, junto á 
e iv e i’d. Manoel. Pedro Alvares 
assiste com devoção a missa que 
ceiebra d. Diogo Ortiz, bispo de 
Ceuta. Finda a missa, bonta a 
Bandeira da Ordem de Christo e 
entregue pelo Rei á  Cabral, di-

o declara explicitamente
Notas: l .a —Dahi vem que a 

tradição é parte essencial da 
constituição da Religião christ?. e 
que, quem a admittisse, iria 
contra a própria constituição 
dada por Jesu9 Christo.

2.a Quando o magistério eecle- 
siastico recebe da tradição de 
que falamos alguma verdade e a 
ensina aos fieis como revelada 
a sua origem por Deus, essa 
tradição attinge, digamos assim, 
o a pie® da sua fuaeção;e o dicto 
magistério ao ensinar essas ver
dades é assistido por Deus com 
a garantia da infalibilidade. 0  
que é conforme às palavras de 
Jesus Christo O consolador — o 1 
Espirito Santo —que em meu 
oome enviarei, ensinar vos - á 
todas as cousas e vos lembrará
tiid^ o que já  vos disse (João 
14, 26).

3.a Porque é que a Igreja en
sina agora o que não ensinou 
antes? p. ex., que a SS. Virgem 
foi preservada do peccado origi-j 
Dal.— R. Porque nenhum mestre 
ensina todas as verdades de uma 
só vez, mas as distribüe de 
accordo com a capacidadt dos 
aluamos, a opportunidade etc; na 
Igreja, poi conseguinte, tambem 
existe marcha progressiva na 
intelligencia das verdades. Quan

rigem-se [em procissão ao cáes, 
donde, por entre vivas da mul
tidão e salvas da fróta, parte a 
maior armada que até aquella 
data sahira do Tejo, pois se com* 
punha de 10 caravellas e 3 na
vios redondos com 1.500 homens 
de tripulação. A missão de Ca
bral é do assegurar ocommer* 
cio com a índia, prégar a Fé 
Christã, para o que levava 8 
capuchinhos, 8 capellães e 1 vi
gário que ficaria era Calicut,on
de devia fundar uma feitoria.A 
viagem não começa bem; em
barcam dia 8, mas por causa 
dos ventos só conseguem partir 
no dia seguinte . Era Cabo-Verde 
desgarra-se a nau de Vasco de 
Athayde que volve á Lisboa, 

í Para evitar as morosas calma-
i rias da costa Africana, Cabral, 
| seguindo instruções recebidas, a- 
faata se d'ella e arrastado petas 

| correntes oceanicas, mais do que 
almeja chega á paragens igno
tas. Terça-feira ue Paschôa, 21 
de Abril, passaros, hervas e paus 
fluetuantes indicaurlhe proxiraa

to ao resto o que a Igreja ensina 
explicitamente já  o havia ensina
do implicitamente tambem antes.

4.a Santos Padres e Doutores 
da Igreja.—Dá.se o nome de 
Santos Padres e Doutores da 
Igreja  aos escriptores ecclesias* 
ticos que têm estes tr*s dotes 
doutrina  (manifesta por obrase 
escriptos),santidade e antiguida- 
de.Quaes sejam, porem,em parti* 
cular oe escriptores a que possam 
atribuir* se essas perogativas e 
portanto o titulo de Santo Padre, 
só ella é Juiz competente para 
julgar ae quem pode chamar* se 
mestre e testemunha de\sua dou 
trm a. Fel-o a Igrja theorica e 
praticamente nos Consilios e nos 
diversos actos do seu magistério. 
S. Paulo diz tambem que Deus 
dotou a sua Igreja de Apostolos, 
Santos e Doutores que explicam 
a fé (Ephes. 4,11). Enti e os Santos 
Padres contam-se p. ex. S. Am* 
brosio ( f  397), S. Agostinho (+430) 
S. Jeronymo (+ 420 , S. Gregorio 
Magno ( f  640), S. Athanasio 
(+ 373), S. Basilio (379) S. João 
Chrysostomo (+ 407), etc.

Dá-se simplesmente o nome de 
Doutor da Igreja  aos escriptores 
^eclesiásticos que, embora não 
sejam amigos, são comtudo insi 
gnes per doutrina e santidade. 
Tambem para se conferir esse 
titulo torna-se necessaria a aucto- 
ridade da Igreja.Taes são por ex.: 
S. Thomaz de Aquino, S Fran
cisco de Sales, Santo Affonso 
M aria de Liguoru

A IGREJA AMA A VERDADE
Eis a razão porque desde o 

principio fei tão perseguido não 
querando alteràPo minimo dos 
dogmas que Jesus lhes confiou, 
apezar dos ataques que lhe mo* 
viào os phisophos gentios e jude 
os, e da morte com que muitas 
vezes executaram em seus filhos.

E nista imita o Divino Mestre 
que para não comprometter a 
verdade que o Eterno Padre lhe 
mandou pregar (João XV. 15) 
teve de luetar com os Sadduceoe, 
com osPhariseos com os Esc ribas 
e Sacerdates, os quaes vendo que 
o não podiam dobrar afinal o 
condemnaram á pena capital.

Mas Jesus morre satisfeito p o r 
que morrendo d' esta sorte, dava 
testemunho da verdade. (João 
XVill, 25).

MAIO
Maio é o risonho, o encantador 

Diez das encantadoras olentes e 
polychromas florinhas, para a 
velha Europa e por isso é coa* 
tume em todos os recantos do 
Orbe, appelidarse Maio de mez 
das flôres. E nã* sendo para'nós 
o mez appropriado para que oi 
jardins se reeam^m desse colo
rido gazil, podemos comtudo 
chama-lo abSim pois que Maio é 
dedicado á Maria e a Virgem 
possúe no coração um canteiro 
das mais mimosas florinhas que 
viscejam e que rescendem es 
gratos aromas da candura, do 
Amôr e meiguice infindos que 
embalsam o ambiente de todo 
o Universo. E essas essencias 
cambiam se, permutam*se com os 
olôres preciosos que se evolam 
dos corações de milhares de chris* 
tãos em volatas de ardentes pre
ces que ás tardinhas directamen* 
te ao seu coração vão ter. reju* 
bilando-a e forçando-a á meiga
mente entreabril'0 para que d’elle 
se desprendam os effluvios de 
bênçãos e graças de que o seu 
materno coração, é fonte inex* 
gotavel.

E porque ella é Mãe de todas 
as cousas, todos para 8 'úda*tabe 
rejubilam, desde o pequenino in* 
secto até as maiores cousas cre* 
adas: As borboletas gazis adejam 
de mais continúo, offerecende ao 
sol as suas azas prati aurifulgen* 
tes para encantadores rebrilhoa 
o passarado trefego, gorgeia n’u* 
ma deliciosa maviosidade de sons 
que embriagam; as mattas, os 
jardins, a relva, os bosques se 
revestem de um verde que se* 
duz—a côr da divina Esperança 
—essa bussóla que guia, elixir 
magico que reconfôítã as nossas 
almas atravéz o jornadear da 
nossa existencia attribulada; os 
rios, os regatos, murmuram de 
manso e paulatinamente deslisam 
as suas agua.« em as quaes se 
banham graciosos peixinhos que 
trebelham ao osculo meigo de 
um S. 4 que n ’ellas deixa um re* 
veibero de ouro e amethysta; os 
páramos siderios trajam  se en* 
cantadoramente com a sua real 
tunica de myriades de estreitas 
que despeDdem uma coloração 
de opala, a natureza arreia se,

terra. Avançam mais e Cabral 
veado a 22, um monte que de
nomina Paschoal, reúue as suas 
naus e param á  6 leguas da 
costa, e prosseguindo depois pá* 
ram a l\2  legua, á fóz do uRio 
do Frade“ (assim chamado por 
morrer ahi um Francíscano), on
de não ancorando por não acha* 
rem fundo sufficiente vão lançar 
ferro em um lugar que denomi
naram Porto*Seguro, em cuja en
seada, na ilhota / ‘Corôa Verme* 
lhaa,‘Jo i á 26, domingo d« Pas* 
choéla, por frei Henrique de 
Coimbra, celebrada a I a missa. 
Reconhecida a terra travadas as 
relações com os selvagens, pro* 
vida a armada, do lenha e agua 
descem ao continente, onde frei 
Henrique, á Io de Maio, celebra 
uma outra missa, ao pé de uma 
grahde Cruz, ahi erguida em si* 
gnal de pósse. E Cabral enviam 
de André Gonçalves rá Portugal 
com a nova do descobi imento, 1 
deixa em terra 2 degradados e j 
2 grumetes e parte para a índia J 
soffrendo na altura de Cabo d a 1

Bôa Esperança, uma tormenta 
na qual perecem 4 navios...

Em memória da Semana San* 
ta que passára, porque a posse 
foi tomada erguendo s© o Sym* 
bolo da Rederapção e porque e»* 
tava proximo, o dia 3 de Maio 
em que se celebra a festa da 
Invenção da Santa Cruz, dão á 
nova Terra, o nome de “ Verá 
Cruz11’] nome mudado em breve 
pelo de uTerra de Santa Cruz“ 
que por sua vez, desde 1504 foi 
mudado ,pelo de Brazü , nome 
que segundo Muratori foi empre
gado em 1.128 em um tratado 
no qual figura a palavra gra- 
nq de brazile. Essa madeira cha
mada pelos tupys de Abira pitam  
ga e conhecida na Europa desde 
o IX seculo, segundo Albufeda 
deu peta su i côr de braza , o no
me á região, em que ella abun
dava, de Brazii, sendo que os 
seus colonos que commerciavam 
com pau brazil, ficaram sendo 
brazileiros 8 os natqraes do paiz. 
braziv, nome que por supposiçào 
de ser, a terra descoberta, a In-



enfeita*se, eagalanase com tudo 
o que existe de mais seductor e 
fascinante e cajando-se alfim á 
tudo isso, o jubiio de todoa os co- 
rações que palpitam em óstos 
de gaudios c « b sorrisos de to- 
tas  as almas que nos labios gra* 
ciosamente baloiçam, fazem des' 
te encantador mez de Maio, o 

mez dos esplendores, o mez daB 
magias.

E tudo porque? Porque á Ma1 
ria é elle consagrado; á Èlla que 
quer dizer a immensidade, e que 
a poesúe era candura, meiguice 
® bondade. Porque os fllhos se 
engalara para saudar, buscando 
o que existe de melhor, as suas 
mães terrenas,em o dia lhes con- 
sagrado, que âdmiraçfto ha que 
se tribute amor, se enfeite a na
tureza e os creados se enfeitem 
para saudar,homenageando-a, em 
o mez lhe tributado, a Mãe do 
Creador a mais benigna e ma- 
gnanima dasMâes.

Peçamos pois á Maria, quando 
as tardinhas lhe entoarmos essas 
ternas canções evocadoras de 
ternas saudades, que transforme 
este ambiente em que reinam 
os miasmas infectos de um egoís
mo e orgulho innominaveis en* 
viandolhe para aromatisa lo os 
olores do seu meigo sorriso en
cantador e puro.

Ytú, lo—5 —1918,
S ouza A g u i r r e

M A R I A
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Efpor isso mesmo ó que aborre
ce o mal e o castiga.

Se o não castigasse, signa! era 
de que não aborrecia intimamen 
te todo o mal, e tanto que andava 
era paz cors elle.

Mas de facto aborrece o, e por 
íbs© mais tarde au raaiscêdo 
oastiga-o, a ponte de nào haver 
peccado algum que não haja de 
soffrer a sua justa punição ou 
n ' este mundo ou então no Pur
gatório ou Inferno.

Nào diga portanto: Pequei e 
ainda não fui castigado (Eccl V, 
4). Se ainda o não foste, algum 
dia o serás e tanto mais grave
mente quanto maior tiver sido a 
delonga, de qu* não te tenhas 
aproveitado para te arrependeres 
da culpa

MOVIMENTO RELIGIOSO

CIRCULO 
Sessão 

De ordem 
P. Director 
simas irmãs 
mensal terá 
do corrente 
tarde*

CATHOLICO 
femenina 
do Revmo. Sr. 
aviso as caris* 
que a reunião 
lugar no dia 6 
ás 5 horas da

A secretaria

Maria ! Esse nome respira carmhos, 
parece, libarmos, íallando-o, ambrosia, 
nos muda em sorrisos, tristezas e espinho», 
e as almas nos muda em mui tépidos ninhos 
de paz e ventura, de gozo e alegria.

Encantos desprende, desprende primores,
Maria, tão bello, tão duloido nóme !
E, é Máio, risonho  ez das m il flôres 
porque é consagi ado A’quella que as dôres 
transforma em sorrisos— Manã para a F óm e..

—Súpplicio terrivcl, medonho e voráz
que ao Mundo atormenta e noss’alma crucia
e atira-o^ p’ra longe dos braços da paz
em busca de um gozo caduco e mendaz
que ganham perdendo do riso a magia.
*

Á Fóme que eu digo não é de alimentos, 
embóru ha a muitos que curtam horrores:
— De balsamo santo pTa todos tormentos, 
de risos, de allivios p’ra todos lamentos, 
de pura alegria p’ra todas as dóres...

Porque deste mundo, prazeres, delicias 
são todos fallazes, são todo® de ura dia, 
se não diraanarem da Mãe das carícias 
que tem p’ra seus Filhos, mui puras blandicias, 
temuras e affagos—ã Virgem Maria.

S o u z a  A g u i r r è

Ytú D —4 —918

ASSOCIAÇÃO D a
BOA IMPRENSA 

Convida-se os irmãos de 
S. Paulo da Bôa Imprensa 
para uma reunião quinta 
feira, 9 do correute às 5 ho 
ras da tarde.

IR M A N D A D E  D E  S. à N T O N IO  
Secção fe ra e c io a  

A v iso  á s  sra s . irm ãs q u e  am anhã  
5 do c o rre n te , h a v e ra  m is ia  ás 10 
horws,

A  s e c r e t u r i w

HORA SANTA  
Sexta feira próxima,ás 5 8[4 

da tarde, haverá na egreja 
do Bom Jesus o piedoso e- 
xercicio da Hora Santa.

dia, foi trocado polo de indion. 
O descobrimento do Brazil que 
ae deu á 21 de Abril de 1.500, 
e que é coraroemor^do á 3 de 
Maio— porque os colonos preferi
ram o dia da pósse ao do des 
cobriraento, pois que oa auctores 
antigos inscientes da carta de 
Pedro Vaz Jam iaha affirmavara 
que o descobrimento fôra em o 
dia 24 de Abril e a pòsse era 3 
de Maio, -  foi puramente casual! 
como próva o não haver Cabral j 
‘•apezar dos costumes e ordena 1 
outro'ra baixadas por D. João 
II, levado padrão algum de pe
dra, porque não ia descobrir no
vas terras, ma9 subjugar as já  
conhecidas.»E qual o fira de Ca
bral ? Ura fim obscuro e iudigno, 
qual o desses que jamais se cur
vam sob as Forcas Oaudin s 
da9 imposições: Voltando das Ín
dias, recebe em 1502, duas ten1 
ças, uma de 13$, outra de 30$;

IRMANDa DE  DE N.S. DA 
BOA MORTE 

De ordem do nosso Irmão 
Provedor aviso n todos os 
irmãos que amanhã, pri.i ei 
ro domingo do mez, haverá 
na egreja desta Irmandade 
missa às 5 1[2 horas dama* 
nhã.

O 2o secretario 

AVISO
Tendo começado no dia I o 

do corrente mez, na Egreja 
do Bom Jasus, as auias dia* 
rias de catecismo em prepa- 
ração para a Primeira Com* 
munhão á realizar*se no pro 
ximo mez de Junho, avisa* 
se os senhores paes que qui 
zerem aproveitar a occasião 
para mandar os seus fi
lhos afim de serem prepara* 
dos com tempo para tão »o* 
lemne acto.

recusa-se ir novamente á 8 índias 
era 1518 esquecido de todos des 1 
frueta uma pensão de 2$437; e 1 
era Santarém, na Sachrstia  do j 
Convento da Graça é encontra- j 
do, per Varnhageu, o seu sepul* ' 
chro em 1839.

Eis narrados em pallidoa tra 
ços, os facto» que regista a His
toria á cerca' do descobrimento 
desta terra que,no principio, cha 
mei de “ m.travilhas“ róis que 
n'ella se vê tantas cousas ex*1 
traoidinarias physicas e psychi* 
cas que referindo-se á ella, dis
se um poeta :

“A Chanôan, de esplendida 
\natur&,

onde è feliz a própria desven' 
\tura"„,

E hontem celebrando-se o 418 
anniversarios do seu descobri
mento, nào podemos deixar de

IR M A N D A D E  D E  S , A N T O N lO  
D om ingo  p rox im o  h a v e rá  na  ig ro- 

ia  M a triz  m issa  as 10 ho ras dá  
m an h ã

—Convido aos srs. Irmãos 
para a Assetubléa Gorai or* 
dinaria desta Irmandade,que 
se realisará no dia 5 de Maio, 
ás 2 horas da tarde, 

na Igreja Matriz, afim de 
«ssistir á prestação de contas 
do anno de 1917— 1918, e 
para ser eleita a nova Dr 
rectoria para anno p. futuro 
1918 — 1919.

Yiú, 22 de Abril de 1918 
0 secretario 

Francisco Favero

Notas ç Noticias
“A Federação"

Hontem, dia ern que se 
commemora á Invenção da 
Santa Cruz, passou-se o 13o 
annos de luctas,o 13° annes 
do fundamento da nossa hu 
milde folha.

reccordar a trajectoria de nossa 
cara Patria, desde o seu berço 
em 1500, atravéz a suas ruas de 
Amarguras e pôr sobre os seus 
Hymalaias deVictoria até o mo 
raentoactual em que Ella chora 
no Getseraani das grandes dorês 
e que sollicita des seus filhos 
muito amados, união, amôr e 
uevotarnento para que os seus 
passos se desviera do Calvario e 
ella póssa palmilhar a senda que 
a conduza, sera encontrarRocnas 
Tarpeias de trahiçêes e avistando 
o Thabôr das Alegrias, da Trans
figuração, para o Capitolio das 
Glorias, dos Triuraphoa...

Itu- 29 4- 1918.
d’Amou zoi

Em 3 de Maio do anno de 
1906 veio á luz o 1* nume 
ro de nosso jornal e desde 
essa data até hôje temos pro* 
curado levár uma norma de 
condueta que nos satisfaça 
a consciência de folha catbo- 
líca, satisfazendo os ,*maveis 
leitores que nos honram com 
a sua estima.

Na nossa trajectoria, nem 
sempre nos sorriu1» bonan 
ça; dè quando em vez tol* 
dava o firmamento,da nossa 
existancia a plumble?* nuvem 
dos desgostos, pela qual zig* 
zagueavam os relampagos 
dos contratempos. Oomtudo, 
apôs esse prenuncio de pro* 
cella, tinhamos o íris bene* 
fico da paz, na boa vonta
de com que nos 'distinguiam  
os nôssos amaveis leitores; 
boa vontade com a qual con
tamos para podermos prose* 
guir como até aqui, serenos 
e firmes, rectos e intemera. 
tos em a senda que nos a- 
cena, o dever para com os 
prezados leitores e para com.- 
nosco— para com os leitores, 
satisfazendo os e para com 
nosco, alegrando*nos por ve* 
]Os satisfeitos.

Anniversarios
Fazem annos:
Dia 6, o menino Octavio 

de Mattos Penteado, filho do 
sr. dr. Nicanor A. Penteado.

Dia 7, a senhorinha Car- 
minha Rocha de Arruda,neta 
da exma. sru. d. Olympia 
da Rocha, e o menino João 
Evangelista, filho do sr. dr. 
Manuel M ara Bueno.

Dia 8, o verando e cari 
doso ancião sr, JóSé Maria 
Alves, e a senhorinha Se- 
bnstiana Couto, filha do sr. 
Joaquim Narciso Couto.

Dia 9, a senhorinha Ma 
rina Vasconcellos Prado,filha 
do sr. Oscar T. Prado, e a 
menina Nilza, filha do sr. 
Alberto de Almeida Gomes.

Aos anniversariantes nos* 
sos parabéns.

Mez de Maria
*As tocantes rezas á  tardi 

nha em louvor à Virgem,es
tão sendo, Cim grande con* 
currencia de fieis, celebradas 
em a igreja do Carmo, às 19 
horas, e em a egreja do Bom 
Jesus, ás 18 e 30, fazendo as 
prédicas o revmo. P. Cunha

LADAINHA DE MAIO
Segunda, terçt e quarta- 

feira, realisarse*ão na egreja 
Matriz pela manhã as Uo* 
gações annues; sendo a do 
Io dia ás 7 horas; do 2o ás 
7 1 [2 e do 3o às 8 horas.

Leilão de prendas
O primeiro leilão em bene* 

ficio da festa do Divino, se 
)ealisarà no dia 9, quinta 
feira pelas G 112 da tarde,em  
o predio do largo da Matriz 
n. 18, residencia do sr.Luiz 
G. Novelli.

O Cifculo Catholico pede 
aos devotos do Divino, que 
enviem prend-s e que com
pareçam ao leilão, afim de 
abrilhantarem o acto e ter 
um resultado pecuniário ani
mador. Por occasião do leilão 
tocará uma banda de musica 

As prendas poderão ser em 
viadaa,ao Largo da Matriz, 18*

Festa do Divino
O Revmo. P. Vigário roce* 

beu da Exma. Sra.D. Elisa 
Galvão Camarsro, a bella con 
tribuição de 150$0C0 para au 
xiliar as despezas da festa do 
Divino. Si osytuau o^ d e re
cursos (e os ha muitos), im* 
mítarem a generosidade da- 
quella nobre senhora, então 
u Circulo Circulo Catholico, 
poderá realisar uma festa com 
o maior brilho e pompa,como 
tem sido em outros annos.

Que o D ivino recompense a 
Exm a. /Sra. D, Eliza.

Folia do Divino
Como não foi possível no sab* 
bado de Allehiia, percorrer 
todaacidade coro a fo liado  
Divino, para angariar auxilio 
para a festa; amanhã, apo» a 
missa do dia e acompanhada 
da banda “ José Victorio“ sa* 
hira’ poraquellas ruas, que 
ainda não foram visitadas

s j D r .  9 l n n n e l  M  B u e n o  í j

: 1 Santar Rita— n. 81 | :
I T U: : •  \J

Aniinho
Ladeado dos seus irmãos, 

os anjinhos, voôu para o 
E m pyno em 27 p.p. o inno* 
cente F lavio, muito amado 
filho do nosso prestante r- 
migo sr. Antonio Boitolotti

Fallecimento
Falleceu aexma. sra d. RitaR 

Gaviolli. Poucos dias esteve em o 
leito retida por uma enfermidade 
voráz que zombou da sciencia e 
dos carinhos dos que tratavam,ris 
candolhe o nooie do livro dos vi
vos e semeando a[tristeza e oluc- 
to no coração dos que a amavam, 
roubando a em a madrugada de 
hoje. A taudosa finada qne con
tava 46 annos de edade, era es
posa do sr. Miguel Gaviolli e a 
sua morte que causou prsfundo 
pezar á Colonia Italía, e á todo 
quantos á conheciam e podiam 
admirar suas maneiras lhanas e 
boas qualidades, deixa na or- 
phandade 8 filhos, quasi todos 
menores.

Hoje, às 16 hora9 se realizou o 
sahimento fúnebre com grande a * 
cornpanharaento.

Apresentamos à exma. Fam í
lia enluctaha sentidos votos de 
pezar*

Desenvolvimento dàs crianças — 
Evitar a anemia a desgraça 

futura
Sendo a anemia, o estado que 

conduz á todas as doenças graves 
com as quaes a pessoa não pôde 
lutar por falta de forças, e sendo 
as crianças seres irresponsáveis, 
é  obrigação dos paes procurarem 
que seus filhos se desenvolvam 
fGrtes e sadios, evitando que se 
criem fracos e sejam mais tarde 
homens e mulhere inúteis e doeo 
tes.

O »Ioüolino de Orh»,que, além 
de outFos' contém era si todoa 
os princípios do oleo de bacalhau 
sem os inconvenientes deste, ó 
ura fortificante e depurativo de 
primeira ordem, como attestam 
muitos e distinctos médicos, e 
de^e ser e unico reraedios apro
veitado para fortificar e ajudar 
formar o esqueleto das crianças, 
evitando fraqueza com o que se 
evitará a desgraça futura.
Em todas as Pharmacias e Dro 
garias

üisbUdEiraiJv siraenssai
D R .J  L K IT E  P IU I I B I R O  

JU N IO R
MEDI C O

Rua do Commercio—126 
Y f ü

\



Obituario
M ez d e  A b ril , p . p .

D ia  20, B e n e d ic to  P edro ., com  27 
um os, s o l te iro ’ in d a ia tn b a n o .

— M aria  do  P a tro c ín io ,  com  71 
(mnos, v iu v a , ituana*

D ia 22 , 'E r n e s t i n a  F ra n c is c a  da 
Conceição com  3q  an n o s , v iu v a  i t u 4 
ina.

— M aria  de  L o n rd e s , filh a  de  A l 
fredo G alváo  de  M o u ra , com  10 me* 
/.es, it.uana.

D ia  2 3 , I ra id e s ,  f ilh a  d e  F ran c is*  
co F o r tu n a to , com  3 1[2 a n a o ,itu a  

D ia  24  M a rian n a  C aetan o  de M o 
raes, com  4 0  an n o s, so lte ira , itn a n a  

— G a la in a  de  T a l, com  70  an n o , 
v iuva, de  U n a .

D ia  2 5 , 1 fo to , f i lh o  de E liz ia n o  
tíu e n o , itu a n o ,

| Jo à o  F ra n c is c o  M an e io , com  oO 
annos, v iuvo , do m u n ic íp io .

D ia  26 , B ra z  O rtiz , com  62 a n 
no, casado , itu a n o .

D ia  27, J o s é  filho de  A n ro n io M a- 
g d a len o . com 3 an n o , itu a n o .

D ia 28 , F la v io , filho  de  A n to n io  
B orto lo tti com  6 m ezes itu a n o . Á

Nunca esquecera que o estorna 
go e os intestinos lhe roubaram  

o melhor tempo de sua vida 
Posao dizer que desde estudante 

até a edade de 46 annos não tive 
uma semana de saude completa* 
soffirendo ora de enxaquecas;ora 
cie sevralgias, cólicas,diarrhéas, 
dôres no figado, derrame de bilis, 
emfim um cortejo de doenças 
das quaes enxaquecas e desarran- 
jts  intestinaeB eram as mais fre
qüentes, fazendo ccm que minha 
alimentação fosse a mais cuida 
da, e insipida possivel. Passava 
semanas que ?ò evacuava uma 
vez, ficando com o ventre enor
me, dôres no coração, no estoroa- 
go, na cabeça, outras vezes era 
diarrhéa constante evacuando 
muitas vezes por dia.
Creio bem que a esse estado era 
preferivel uma boa morte; tendo 
psrdido tanto tempo a eoffirer, 
venho aos 49 annos, com o re- 
medio mais simples# ficar com
pletamente bom; com as»Pilulas 
do Abbade Moss» desappaiece- 
ram os matyrios de tantos annos, 
e posso hoje viver e alimentar- 
me a meu prazer, sem nenhum 
temor, não deixando de lam entar 
ter passado tanto tempo sem 
conhecer o santo remedio que 
em pouco tempo me curou* 

Gabriel Dias de Sousa} negoci 
ante. Bahia.

Era todas as Pharmacias e Dro
gari as

is de 2 annos de soffrer constante. 
Começou minha doença por coli* 
cas logo áépois que acabava de 
comer, continuando assim, sem 
que fossem eficazes os remedios 
que tomava; aggravou* se minha 
doença; não podia levantar* me 
ou deitar* me, comer ou beber 
qualquer cousa que não fosse 
obigado a evacuar cora horríveis 
cólicas. Perdi completamente 
toda a energia, e não mais tinha 
esperança de curar* me; vivia 
triste, vendo* meinutil e padecen* 
do tanto.Ccmo era meu dever de 
chefe de familia, continuei toman
do remedios, até que, por minha 
salvação, comecei a usar as »Pi- 
lulasAntidyspepticas doDr.Qscar, 
Heinzelraann» tomando umas pi- 
lula todos os dias, antes do almo
ço, durante a primeira semana, 
e, na segunda semana, umapilu- 
la de dous em dousdia.Posso ates 
tar hoje. cheio de contentamento 
e felicidade* que estou radical
mente curado e que, usando-as 
em minha familia, para qualque 
doença do estomago, do figado 
dos instestino, dôres de cabeça 
prisão de ventre, dôres de dentes 
e outras indisposições, tenho co
lhido sempre excellentes, resulta
dos.

Manoel Gomes Saraiv 
Travessa Menezes, 4 ) Loja de 
Calçado America).
Em todas as Pharmacias Droga
rias
Ageutes em S Paulo, Baruel & C 

OBSERVAÇÃO ÜTIL : As ver

de Oliveira e Dona Luiza Augu 
ta de Oliveira.

Se alguém souber de algum im 
pediraento, deve accusal-o nos 
termos da lei e para os fins de 
direito.
Districto de Ytú, 27 de Abril de 
1918.
O Officialdo Registro Civil adhoc 

Alcides Martins Ortiz 
Alcides Martins Ortiz, Escri* 

vão de Paz, e Official do Re* 
giatro Civil ad*hoc, do districto 
de Paz do município de Ytú, 
da comarca de Nossa Senho, 
ra da Candelaria, do Esta* 
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram neste cartorio os do* 
cumentos exigidos pela lei, afim 
de se casarem, João Nune», sol* 
teiro, lavrador, com 26 annos 
de edade, natural de Ytú, resi* 
dente neste município, filho le* 
gitimo de Clemente Nunes e Do
na Marianna Cançoni; cora Do
na Medêa Erminia dTsola, cora 
17 annos de edade, solteira, oc* 
cupações domesticas, natural de 
Capivary, residente neste muni
cípio, filha legitima do finado 
Rusconi Pedro e Dona Magda* 
lena Pavani.

Se alguém souber de algum im
pedimento, deve accusal-o nos ter 
mos da leie para os fins de direito 

Districto de Ytu; 27 de Abril 
de 1918.
O Official do Registro Civil adhoc 

Alcides Martins Ortiz

á preço razoavel,um optimo des‘ 
caroçador, de prensas e que tra* 
balba com 60 serra*. Para tratar 
com c sr. Salvador Constanzi á 
rua JoaquimNabuco,136. SALTO

Alcides Martins Ortiz, Escrivão
U » ^ V A  yx.u  UIIL, * “r ver ae Paz e0fficial do Registro Civil

n l r S m ,  ™  ad hoc do districto de Paz do,CAR HEINZELMANN têm nos
ra© vidros Rotulos Encarnados t

Perguntae á um 
Médico

T odo facultativo, incluindo o 
vosso, lhe dirá que reconhece o 
merito indiscutivel das Pilulas 
Rosadas do  Dr. Williams, como 
excellente restaurador do sangue. 
A s pessoas pallidas, debilitadas; 
as que devido ao empobrecimen
to do sangue estão expostas a 
contrahirem anemia, acharão n* 
este medicamento um reconstitu- 
inte inestimável que proporciona 
de  uma maneira segura e  efficaz 
abundancia de  sangue puro e 
ricotem globulos vermelhos.

Purificae vosso sangue para 
que, absorvendo o oxigênio que 
o enriquece se conserve em es
tado normal vossa saude.

As Pílulas Rosadas do Dr. 
Williams sao veudidas em pa
cotes íechados com o 

a  p n
grande, em todas as pharma. 
Cias, drogarias e armazéns.

B a r b a r á  W. d e  f a i e l u e a t o
MISSA De W N N lV E R S A *IO

.Toão de Deus Nascimento e fa 
milia convidam os seu* conheci 
dos e mais pessoa* devotas para 
assistirem a missa de primeiro 
anniversario da morte da sua 
inesquecivel mãe Barbai a Maria 
do Nascimento que em *uffragio 
de sua alma fazem celebrar na 
procima quarta feira, 8 do co* 
rrente ás 7 horas da manhã; na 
egreje do Carmo, confessando**e 
a todos desde já  reconhecida meu 
te gratos.________________ _

sobre os Rotulos vae impressa 
a marca registrada  o* H- cora 
poeta por Tres Cobras Entrela 
ça das.

S1T3 BTJ3 BUc) ETU3 8U 1< BTJ3'
( U \ | (  4  C IR Ú R G IC A  

D E N T A R I A  
I>e A n to n io  I*. © u lm a r à e s

C iru rg iã o  D e n tis ta ,  E s p e c ia l is ta  
je in  m o lé stia  da  bocca e se u sa n n e -  
x a s .

C o n su lta  d a s 8  ás 17 h o ra s  
R U A  D O  CIO 46

DIVERSAS

À Companhia do Gaz em S. 
Paulo, allega estar soffrendo um 
prejuizo meniai de 200:000$, 
porquanto © carvão custava, an 
tes da guerra, 30$, a tonelada, e 
custa agora 150$. Por isso, a 
Companhia pedio concessão ao 
govêrno, para fornecer gaz mix* 
to, e, caso esta concessão não 
lhe seja dada, será forçada a 
suspen«ler o fornecimento do gaz 
de hulha, devido â absoluta falta 
de carvão.

Para verificar o fundamento 
dessa al)egação,o govêrno nome
ou «uma commÍ8São,que vai exa1 
minar a escripturação da Compa 
nhia.Sendo verdadeiro o motivo,o 
govêrno perm ittirá o forneciraen. 
to de gaz raixto, desde que seja 
limitado, < evido ao oxydo de 
carbono na sua formação.

— O dr. Cândido Motta, secreta
rio da agricultura, contratou o sr. 
Manoel Lopes Oliveira Filho *pa 
ra visitar cs logares em que 
segundo consta, appareceu a la r 1 
gata rosada, e estudar os meios 
de extinguir essa terrivel praga 
devastadora dos algodoaes.

O sr. Oliveira Filho* q ue se 
acha actualmente em Pirassu* 
nunga, já  iniciou ha dJas o ser
viço de que foi incumbido.

E D I T A L

De ordem do Dr. Gracia 
no Geribello, Prefeito Muni 
cipal desta cidade, levo ao 
conhecimento dos contribuin
tes do imposto '"predial que, 
os que effectuarem o paga
mento do referido imposto 
de 1° a 15 de Maio, terão 
o desconto de 10 o {o; de 16 
a 31 de Maio sem 
e de 1° de Junho em dian 
te pagarão mais a multa 
15 {o:

município de Ytú, comarca de 
Nossa Senhora da Candelaria,do 
Estado de S. Paulo- faz publico 
que exhibiram neste cartorio os 
documentos exigidos pela lei afim 
de se casarem, Àlderico Mena- 
bó, com 19 annos de edade, sol
teiro, lavrador, natural de Inda* 
iatuba, 'residente neste municí
pio, filho legitimo de Oprando 
Menabó, e Dona Dalciza Pre* 
vide, com Dona Gina Savioli, 
com 20 annos de edade, soltei
ra, occupações domesticas, na
tural de Ytú, residente neste mu
nicípio filha legitima de Sav;oli 
Primo e Dona Michilina Segunda

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-o nos 
termo3 da lei e para os fins de 
direito.

Districto de Ytú* 27'de Abril 
de 1918,
O Official do Registro Civil.adhoc 

Alcides Martins Ortiz

C °  R N B L I O  I N H O

T ra  ta  p a p e i*  p a ra  
c a sa m e n to

Rua d Santa Ritan 24 YTU
J

Alcidès Martíss Ortiz, Es
crivão de Paz* e Official do Re
gistro Civil adhoc do districto 

desconto  | de Paz ,do municipio de Ytú, 
, da comarca de Nossa Senho- 

(Je ra 6a Candelaria, do Estado 
j de S. Paulo, faz publico que exe* 

, biram neste cartorio os documen 
P a ra  que chegue  ao conne £0g exigidos pela lei, afim de se

•F  CASASANTORO
R e lo jo u r lu  e  J o a lh e r ia  IT A IiO SU ISSA

N- Rua do Commercio, N 62 Y TU'
Nesta acreditada casa se encontrarão relogios e jo iat 

! : de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
jf* tido em ambos artigos.Deposito exclusivo nesta cidade do*
L>{- afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
£>: bem dos fabricantes Roskopf Patente, —Omega —Aurea—
NL vendidos nos preç^í de S. Paulo. Imcumbe-se de qual 
|(J, quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje 
VT ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare ~ - 
í/f  des e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
^  Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantaeia 
v* e ia a  para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogio* ?
ZENITH e OMEGA j

— Â st do S Paulo— Jusé Santoro

cimento de todo&, se faz o 
presente edital, que -vai *»'ffi 
xado no lugar

Gino Manoel com 21

cio

, casarem,
'annos de edade solteiro, lavra-

c o s t u m e  6or, natural de Hespanha, resi-
. A . ,  • ; dente neste municipio, filho le‘

e pub licado  pelai im p re u w . i do flnado ^ ra’ncÍ8Co Es-
Ytu, 23 de A bril cie l J l o .  cudeiro e Dona-Isabel Ruiz; com 

O C ollcctor m un ic ipa l ; Dona Maria Marins Munhoz,com
Humberto Servulo da Costa 22 annoa ^  edade- 9olt®ira; °.c’cupaçoes domesticaB, natural de

K d l t a e s  « lc  p r o c l a m i M »  í Ytú, residente neste municipio,
l |» a r«  c a s i im ín lo »  filha legitima de Joâo Marins

Districto de Paz e municipio de Munhoz e Dona Maria Ramires
Ytú—Comarca de N.Senhora ^Gonçales.

da Candelaria i Se alguem souber de algum
A l c i d e s  Martins Ortiz, Escri impedimento, deve accuzal o nos

vSo de Paz e Official do Regis- termos da lei e para os fins de
tro Civil ad hoc do districto de direito.
Paz do municipio de Ytú, Districto de Ytu, 27 de Abril 
da comarca de Nossa Senho-' de 1918.
ra da Candelaria, do Estado de | O Official do R.Civil adhoc ,
S. Paulo, faz publico que exhibi j Aicides Martins Ortiz Avaré—

Comp. dç In d ü sírias Teísíis ___
DE SÃO PAULO ~ " ^

Com  esta b e lec iin eu to »  fa b r is  e m  S alto , ttattba*M oco«a  
e Mogy d a s  C ruzes

E’ representante nesta cidade para a compra de toda e qualquer 
quantidade de algodão o ^  -

Major Evaristo Galvão de Almeida
RUA D COMMERCIO, N. 117

A L G O  D A O  E M C A R 0 Ç 0
Compramos to d a  © q u fc lq u er  q u a u tid a d e  p elo  m elh o r  

p reço  q u e  co rrer  110 m erca d o , a  d iu h e ir o
T em os lu a e h ln a s  d e  b e u e fic ia r  e  a g e n te s  u a s  s e g u lu te

localidades:
Oscar Santos FonsecaSorocab.i— — . —

Tatuhy — — —
Porto Feliz — 
Cencbas— — —
Bella Vista de Tatuhy — 
Itapetinínga —
Campo Largo - —
Boituva— — —
Tieté — — —

“•T"

ram neste cartorio os documentos | 
exigidos pela lei, afim de se casa- j 
rem, José Victorino da Silveira, j 
com 23 annos de edade, soltei
ro, lavrador, natural de Ytú, 
residente neste municipio, filho 
legitimo do finado Antonio Ma
ria dá Silveira e Dona Mariana 
da Silveira Anirade; com Dona 
Heroilia Soares de Oliveira,com 
21 annos de edade, solteira, oc 
cupaçoes domesticas, natural de 
Ytú, residente neste municipio

In te: tino* — Bastante triste—
Energia perdida  

Difficilmente supportei tão lon 
ga e grave doença, da qual feliz .
ment* me vejo livre, ugora, depo* t filha legitima de Antonio Soarea |

C. I*. S a m p a io  N etto
ADVOGADO 

Patrocina causas cio is com- 
merciaes, orphanológicas, e cri 
minaes. Minutas de escriptura  
contractos e Inomtarios. —Defen 
de perante o Jury. Trata de co 
brançat amigaoeis e judiciaes * 

Rua Direita 55 YTU

Itapetinínga — —
Pir.ijú —
Pyramboia — 
Bernardino de Campos 
Piracicaba — —
Monto Mór — —
Nova Odessa — —
ltú — — —

Jose Bento Pavão 
Antonio Rodriguea Junior 
Agostinho Soares Leite 
Alberto Pereira lgnacio 
Joaquim Custodio de Oliveir* 
Daniel Viera Rodrigues 
Mano Vercellino & Cia. 
Arruda & lrmãa 
Antonio Costa Caireira 

J. Mercadante &Cia.
Antonio Mezzarino & Irmão
 tonio Mercadante Sobrinhe
Luiz Chagnri
Jcsé Maria de 01 Ara
M. Franco & Ci
Jo*é Abelardo Br ;ier
Augusto Peterlewiiz
Francisco Ferraz de Toledn

Pereira lgnacio & Comp.
lfacriptorio centrul. 8. P n u le  Rua S. Beuto, 4*7 

Caixa Postal, 931 T elephoue, Ceutrâil, 1530, 1537, e



INVICTA

Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof- 
fcnsiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nem com os tonicos re- 
generadores do system a pillar. Tintura volátil, 
puramente vegetal, emfim a rainha dos coloran 
tes apropriados ao cabello. Facilidade de lavar 
sem inconveniente de especie algum a. T in g  o 
cabello em todas as côres. Cada caixa contem  
dois vidros numerados (1 e 2), que acompanhem  
uma bulla com instrucções para o uso certoa e 
seguro.

A’ venda em toda parte e no deposito abai
xo. Creação da conhecida

Fabrica de um a rias
’O ü l T R Y ”

A. L O P E S  V A L L E

1 2 3 - R u n  M a riz  e B a r ro * ,—123
RIO DE JANIERO

Í Á J
AO PUBLICO!

Dti. Lttési Cet&o i m  Bturtotr ff& v *
D». Luiz do» Sonhoc i&Jva 

drplemeuk) p«la Fsouldii®  &  
«K-iatarao doa hofeptteqe 

Bfesdko da Santa Com • <U B*
PortegTKMUi d* Pi

lotas. « t6 .. tó s.

Os fabricantes do Grande D epurativo do San
gue E L I X I R  D E  N O G U E I R A ,  do Phar -  

maceutico J o ã o  d u  S ilves  S i l v e i r a ,  avisam
que, apesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rusão 
para o publico conípral-o por preço m ais elevado 
do que o seu antigo custo

J*

ilicos ile Sousa Soares

7 ^

Attasto que ouí miu h* bibrâí ES 
4W<pr«go cona opfcimo rw lU ufo  «. jPj 
VJixir de Nogweèra, form ula d* i*rp
phanoaooatLco ohiíüáco Jo f ..  j n  
Silva S ilv e ira . . . .  Ij-J

Não hesito ema ra jo m m ap Ia L  X j 
vò% que soffrem , porque ooneid* S j  
co um  pi^petrado que so b re p u h  
iodos «5 sim ilares, oonat^tiiiíàt 

n imã wperiaJidade pharmaceutic?
1 que a scieneia m edica dsu o  wr 
Sonep lftcito. /

^Pelotiô, 5 d» N <m tóro èa IGlfc i J
cal^ r .  Zttis C&fãe das í f e i

(Ftom* n p t c i . %

C O R N B U O  P I N H O
T r a ta  p a p e is  p a r a  

e a ia m e n to
Rua d Santa Ritan 24 YTU

V E U D E - S E
á preço razoavel,um  optimo de s* 
caroçador, de preDsas e que tra 
balha com 60 serras. Para tra ta r  
com c sr. Salvador Constanzi á 
rua Joaquim Nabuco,136. SALTO

CT7EA5 E CUEAs

FSTO A G q IN T E S T IN O S  
As a s t i l h a s  d e  v id a  de Souza Soares combatera 0 
stio, as más digestões, mbaaço grasícros, as f>: 
sias e gatralgias; curam as nauseas ou vomites, a%a 

tulencia, "a azia, as dores de cabeça pro venientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desraféqjSra os 
intestinos, r egvla izcm a vacuaçõe\previnem e cugain a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazêm desa 
parecer 0 crescimento do veDtre pelo seupoder absorvent 

CURAS: — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta ‘ 
belecido com 0 uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonymo Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S,. Paulo, 1 
(Firma reconhecida;.

Declaro expontaneamente-quey apôs me ter res.tahâ k e i^ [ 
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horrr ! 
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to j 
dos os aliment03, ainda mesmo os de mais facil digestão í 
me faziam muito mal, perturbando-me 0 rganismo e tra- 1 
zendome um insapportavel mau estar.

Depois de ter seguido vários, tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 

com 0 uso das quaes fiquei radicalmente curado.
Pelotas, 30

Attest-o que eaíando so ffrendo  
__  ^or espaço de o ito  annoç, Je  d a r 
"ttj fehroe no pescoço e faces, us© 
40  periodo diversos módica
Í aientoa indicados p a ra  tal moles 

ia, sendo todo* de e ffe ito s nega 
r »  ivos.
Já l A  conselho do meu m arido 
UD I.*ulz Rego Sobral Cam pos, use 
C j  9 p re p a ra d o  E lix ir  de Nogueira 
Qa lo  pharm aceu tico  Jo ã o  da S ilvi 
P f  S ilveira, e e.c3i tres vidros fiquec 
p  r*4Ücalm#nte cu rad a .

P o r ser verdade, podem faze» 
3  desca o uso que coDvier. 
l 5  E slado  de P ernam buco  — G ra 
E  v a ti, 29 de A bril de 1913.

p p  M aria B r andina Campa»,

H  (FkHM rtMMHÜMcida)»

B itu n e l N I . B u o i i o

A io o ja io  
Santa Rita— n. 81 5 í 

I T C  \ I

Manuel Jacinto FagundQS'

0 m i r o  r  ouno i
Mitas pessoas quando se encon

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sau 
do e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor 
rer, desde logo, a um remedio effi* 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com 0 P e ito r il  I «le C a m b a rá  
cie SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias

Ihilina a

Estes excellentes remedios,que são 
extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz 0 sr. José Camerino E. d e  Sá, 
morador em Itajina Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
E8tado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘iyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d 0 r a, principal 
ente do pobres»- 

Para sua applicação,cônsul* 
tae 0 NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem 0 pedir á o c ie ili id e  m e ti I c i l ia l  
S O U Z A  > ;t <3 * ri 0 . 1 l 1 j 11 Polotas (Rio
Grande do 3ul,) caixa postalan. 3.

Os ‘‘Específicos de Souza Soares‘? encont 
se á venda nas principaes pharmacias e 
que vendem drogas.

ta & QBe® 0 ssé
4 Ibatól ' 5:<n 
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